
Resumo: Estudo qualitativo, a partir de análise 
documental, com objetivo de investigar as congruências 
acerca da utilização de Metodologias Ativas de Ensino-
Aprendizagem (MAEA) em um curso de graduação 
em Fisioterapia. Foram estudados, a partir de análise 
de conteúdo, as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
o curso de graduação em Fisioterapia e o Projeto 
Pedagógico de Curso (PPC) de uma instituição federal 
de ensino superior. Os dados mostraram que existem 
congruências entre os documentos e que são feitas 
menções diretas ou indiretas e recomendações ao uso 
das MAEA no texto do PPC. O estímulo ao protagonismo 
e autonomia do estudante é citado mostrando a 
compreensão da importância da participação deste 
como sujeito ativo na construção do seu conhecimento. 
Destaca-se a falta de previsão de estratégias diretas 
para a utilização das MAEA. Propõem-se a realização 
de estudos que possam identificar as motivações e 
preferências dos professores quanto a utilização de 
métodos tradicionais ou ativos de ensino.
Palavras-chave: Aprendizagem Ativa. Currículo 
de graduação. Educação em Fisioterapia. Projeto 
Pedagógico. Diretrizes Curriculares. 

Abstract: This is a qualitative study, based on 
documentary analysis, with the objective to investigate 
whether there are similarities about the use of Active 
Teaching-Learning Methodologies (ATLM) in an 
undergraduate course in Physiotherapy. We study, from 
content analysis, the National Curricular Guidelines 
for the undergraduate course in Physiotherapy and a 
Pedagogical Course Project (PPC) of a federal university. 
Analyzed data showed that there are congruences 
between the documents, and that direct or indirect 
mentions are made in the PPC for ATLM use. The 
stimulus to the student’s protagonism and autonomy 
is mentioned, showing the understanding of the 
student’s participation importance as an active subject 
in the knowledge construction. The lack of foresight 
of direct strategies for the ATLM use is highlighted. 
It is proposed to carry out studies that identify the 
professor’s motivations and favorites regarding the use 
of traditional or active teaching methods. 
Keywords: Active Learning. Undergraduate Curriculum. 
Physiotherapy Education. Pedagogical Project. Curricular 
Guidelines.
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Introdução
Um dos principais desafios para docentes do ensino superior tem sido a busca por uma 

prática pedagógica capaz de auxiliar na formação de cidadãos éticos, críticos, reflexivos, trans-
formadores e humanizados. Assim, a cada dia se torna mais extensiva a busca por metodolo-
gias inovadoras que tenham como propósito ir além dos limites da técnica e do tradicional para 
alcançar a formação integral destes profissionais (GEMIGNANI, 2012). 

Neste contexto, apresentam-se as Metodologias Ativas de Ensino-Aprendizagem 
(MAEA). Segundo Richartz (2015), as MAEA possuem como base teórica o desenvolvimento da 
autonomia, qualidade esta que torna o aluno capaz de questionar e modificar a realidade em 
que vive. O desenvolvimento de posicionamento autônomo ainda leva o estudante a construir 
o seu próprio conhecimento e deixar então de recebê-lo de forma passiva pelo docente. 

Em cursos da área da saúde, o uso de metodologias ativas não é novidade. De fato, os 
primeiros relatos vêm da década de 1960, na universidade de Mc Master no Canadá. Na oca-
sião, um grupo de médicos fez do descontentamento com suas experiências educacionais e do 
desejo de oferecer aos estudantes de medicina vivências menos monótonas de aprendizado, 
a motivação para implantar uma proposta de currículo totalmente diferente. Este programa 
educacional é conhecido hoje em dia como “problem-based learning” (PBL), e em português, 
“aprendizagem baseada em problemas” (APB) (SERVANT-MIKLOS, 2018).  

No Brasil, Freire é um dos autores que pauta sua obra na defesa da autonomia do es-
tudante, afirmando que ensinar não é meramente transmitir conhecimento e sim oferecer 
formas e possibilidades para que o próprio estudante possa construí-lo (FREIRE, 2011a). Tei-
xeira, Silva e Brito (2019) ressaltam que as mudanças que englobam a práxis educativa têm 
destacado a importância de novas habilidades pedagógicas que incentivem os discentes para 
o aprender a aprender. Seguindo este norte de autonomia e protagonismo, o método ativo foi 
inserido na área da saúde primeiramente nos cursos de medicina e enfermagem. 

Uma das Universidades que serviu como berço para implantação de métodos ativos no 
Brasil foi a Universidade Estadual de Londrina (UEL), com ênfase na metodologia da problema-
tização com o Arco de Maguerez. Nesse sentido, Berbel (2014) tem apresentado, através de 
seus estudos, o quanto duas décadas de experiência com a Metodologia da Problematização e 
suas implicações podem ser significativas e ricas. Assim, com os resultados desses estudos, é 
possível oferecer suporte aos docentes enquanto mediadores na formação de profissionais de 
saúde críticos, reflexivos e atuantes na sociedade.

A Fisioterapia, enquanto profissão de saúde, foi reconhecida legalmente no final da dé-
cada de 1960, junto com a criação do Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional 
(COFFITO). Surgiu com uma visão tecnicista e curativa, voltada puramente à reabilitação. Esta 
visão tem se modificado por vários fatores, entre eles, é possível destacar a necessidade ad-
vinda da comunidade, onde profissionais e usuários do sistema de saúde se direcionam à pro-
moção de saúde e não apenas ao tratamento e cura. Essas exigências interferem na formação 
do fisioterapeuta e também pautam documentos norteadores da profissão, principalmente 
no que diz respeito ao perfil do egresso. Desta forma, cada vez mais as Instituições de Ensino 
Superior (IES) buscam romper com o conceito de ensino “bancário” (FREIRE, 2011b), partindo 
para a busca de metodologias onde o protagonismo do profissional em formação confere au-
tonomia e proximidade com a prática profissional (BERBEL, 2014).

Nesse contexto, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para o curso de Gradua-
ção em Fisioterapia deliberam acerca dos princípios, fundamentos, condições e procedimen-
tos para a formação de fisioterapeutas. Como encadeamento, é esperado que os documentos 
institucionais passem por reformulações em seus projetos pedagógicos, com a finalidade de 
entrar em consonância com as DCNs. Com isso, surge a seguinte questão: existe concordância 
entre o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e as DCNs em relação a utilização de métodos ativos 
de aprendizagem na graduação em Fisioterapia? 

Assim, o objetivo deste estudo foi identificar as congruências entre um Projeto Pedagó-
gico de Curso de Fisioterapia e as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Graduação 
em Fisioterapia, no que se refere à utilização de MAEA. 
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Metodologia
Trata-se de uma análise documental com abordagem qualitativa. Segundo Silva et al. 

(2009), a pesquisa documental concede a análise de algum tema e/ou problema de forma 
indireta, por meio do estudo de documentos elaborados pelo homem, revelando assim seu 
modo de compreender determinada questão social. Gil (1991) salienta ainda que as pesquisas 
construídas com base em documentos são importantes pois proporcionam uma melhor visão 
de um determinado problema e apresentam hipóteses que conduzem à sua observação por 
outros meios.

A metodologia de análise de dados utilizada foi a “Análise de Conteúdo” proposta por 
Bardin (2011), onde três pilares cronológicos são utilizados para sua condução: a) a pré-análi-
se; b) a exploração do material e c) tratamento dos resultados, inferência e interpretação. Estas 
fases muitas vezes são interpostas entre si.

Seguindo as fases de método preconizado por Bardin (2011), na fase inicial (pré-análise) 
deste estudo foi realizada a leitura flutuante de vários documentos norteadores para gradua-
ção em Fisioterapia. Dentre estes, foram selecionados dois textos como corpus: as Diretrizes 
Curriculares Nacionais (DCNs) dos cursos de Graduação em Fisioterapia (2002), enquanto do-
cumento norteador nacional, e o Projeto Pedagógico de Curso (PPC) de Graduação em Fisio-
terapia, este como referencial institucional. Buscou-se nos documentos orientações diretas ou 
indiretas acerca do uso de metodologias ativas na graduação em Fisioterapia. Na exploração 
do material foram utilizadas as regras da exaustividade, onde foi realizada a leitura de todas 
as partes do material escolhido e de sua pertinência, ou seja, atentando para a relevância dos 
documentos como fonte de informação (BARDIN, 2011). 

A escolha do PPC do curso de Graduação em Fisioterapia deu-se por conveniência. O 
documento institucional passou por reformulações entre os anos de 2016 e 2018, entrando em 
vigor em 2019. O fato de ter sido reformulado recentemente, justifica a busca por pontos con-
gruentes entre o PPC e as DCNs. Neste caso, a preferência do uso da expressão “congruência” 
sustenta-se com o significado de “Relação adequada (entre uma coisa e o fim a que tende)” 
(PRIBERAM, 2020). 

Assim, foi determinada uma matriz analítica com questões norteadoras (apresentadas 
no quadro 1) como estratégia para a análise interpretativa do conteúdo do PPC na busca de 
determinados pontos de congruência com o que é encontrado nas DCNs.

Quadro 1. Questões norteadoras para análise do PPC.
Há referência direta no PPC em relação às DCNs?

Estruturalmente, no texto do PPC, em quais pontos houveram alusões ao protagonismo do aluno a 
que se referem as DCNs? 

Estruturalmente, no texto do PPC, em quais pontos houveram referências ao protagonismo do aluno 
como orientação aos docentes?

Ocorre no texto referência direta recomendando a utilização de metodologias ativas/problematiza-
doras aos docentes do curso?

Fonte: Elaborado pelos autores.

Após análise dos documentos foram coletados os dados pertinentes ao objetivo do es-
tudo, e assim se deram os resultados, estes que foram tratados e interpretados e são apresen-
tados a seguir. 

Resultados e Discussão
Em 2001, as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Fisiotera-

pia, Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional foram aprovadas e homologadas pela comissão da 
Câmara de Educação Superior (CES) do Conselho Nacional de Educação (CNE). Documentos 
nacionais e internacionais serviram como base para elaboração das diretrizes, desde a Consti-
tuição Federal de 1988, a lei de criação do Sistema Único de Saúde (SUS), Leis de Diretrizes e 
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Bases da Educação Nacional (LDBEN), Plano Nacional de Educação, e documentos da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) até os instrumentos legais que regulamentam o exercício das 
profissões da saúde. 

Posteriormente, em fevereiro de 2002 foram instituídas as Diretrizes Curriculares Na-
cionais (DCNs) do Curso de Graduação em Fisioterapia. Esta apresentou-se mais direcionada 
à organização curricular, bem como aos conceitos, parâmetros, condições e procedimentos 
especificamente da formação de fisioterapeutas dentro do território brasileiro. Assim, tais di-
retrizes serviram como base para a estruturação, desenvolvimento e apreciação dos proje-
tos pedagógicos dos cursos de graduação em Fisioterapia das Instituições de Ensino Superior 
(BRASIL, 2002).

As DCNs, quando criadas, levaram em conta fatores como: o perfil do formando, com-
petências e habilidades, conteúdos curriculares, estágios e atividades complementares, orga-
nização do curso, acompanhamento e avaliação. O mérito recomendado a partir das diretrizes 
é de que devem ser honrados aspectos elementares de cada área de saber, estimulando no 
estudante habilidades para a competência do aprimoramento intelectual e profissional de for-
ma autônoma e contínua (BRASIL, 2002).

Neste sentido, quando analisadas as orientações fornecidas pelas DCNs acerca do uso 
das MAEA nos cursos de graduação em Fisioterapia encontrou-se o seguinte trecho:   

Art. 9º - O Curso de Graduação em Fisioterapia deve ter um 
projeto pedagógico, construído coletivamente, centrado 
no aluno como sujeito da aprendizagem e apoiado no 
professor como facilitador e mediador do processo ensino-
aprendizagem. Este projeto pedagógico deverá buscar a 
formação integral e adequada do estudante através de uma 
articulação entre o ensino, a pesquisa e a extensão/assistência 
(BRASIL, 2002, p. 4).  

Observa-se no art. 9º que as DCNs sugerem que as IES estimulem o processo de ensino-
-aprendizagem onde o aluno seja o ator principal e o docente seja o mediador. Lovato et al. 
(2018) reforça as metodologias ativas como sendo aquelas onde o aluno é o protagonista cen-
tral, e o docente é o facilitador do processo de ensino-aprendizagem. Defende que nos dias 
atuais os saberes em sala de aula deixaram de vir exclusivamente do professor e do livro didá-
tico, pois através das metodologias ativas o aluno é instigado a participar da aula através de 
debates, exposição de saberes, etc. Assim, acaba desenvolvendo competências que favorecem 
o seu processo de aprendizagem. Em consonância, Silva (2017, p. 9) afirma:

a metodologia ativa causa impactos na participação e 
formação integral a partir de diálogo e reflexões. O modelo 
ativo do fazer pedagógico é centrado na problematização, e 
não na memorização do conhecimento. Por isso, intensifica 
a formação de indivíduos pensantes e críticos, competências 
elementares à sociedade contemporânea.

As DCNs salientam também que o PPC deve incentivar a articulação entre ensino, pes-
quisa e extensão, oferecendo assim diferentes oportunidades de meios e estratégias para a 
construção do conhecimento. Neste contexto, entende-se que “as metodologias precisam 
acompanhar os objetivos pretendidos, portanto, se buscamos a formação de alunos capazes 
de estabelecer diferentes interações tecnológicas e sociais, precisamos estabelecer práticas 
que conduzam a esse caminho” (LOVATO et al., 2018, p. 167). Assim, através da necessidade de 
novas abordagens que facilitem a integração da teoria com a prática e do ensino com a exten-
são, muitas instituições de ensino têm buscado pelo emprego das MAEA (MARIN et al., 2010). 

Bertocello e Pivetta (2015) afirmam que com o direcionamento conferido pelas DCNs, o 
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PPC deve ser elaborado com autonomia e flexibilidade, respeitando a diversidade de contextos 
socioculturais aos quais os cursos estão inseridos, sem deixar de lado a busca da qualidade na 
formação. Neste sentido, após determinadas as questões norteadoras utilizadas na análise do 
conteúdo do PPC, foram encontrados alguns pontos de congruência conforme o que é estabe-
lecido nas DCNs. Estes pontos congruentes são apresentados no Quadro 2. 

Quadro 2: Congruências entre DCNs e o PPC de Fisioterapia a partir das questões nor-
teadoras 

Questões norteadoras Trechos encontrados no PPC (2018)

Há referência direta no PPC em relação 
às DCNs?

“Sua redação espelha os aspectos organizacionais, estru-
turais e pedagógicos do curso empregados na formação 

dos graduandos. Tais aspectos são articulados com o Pro-
jeto Institucional (PI), Plano de Desenvolvimento Institu-

cional (PDI 2014-2018) e Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCN) para o curso em questão, prezando pela inserção 

regional da Instituição e de seus graduados” (p. 10).

Estruturalmente, no texto do PPC, em 
quais pontos houveram alusões ao 

protagonismo do aluno a que se referem 
as DCNs? 

“A presente proposta contempla uma relação curricular 
“aberta e integrada” que visa oportunizar uma formação 
holística, multi e interdisciplinar, tendo como suporte a 
indissociabilidade entre teoria e prática, durante todo 

o processo de formação, de acordo com o contexto 
regional a qual o Curso de Fisioterapia da UNIPAMPA está 

inserido” (p. 11).
“O Curso de Fisioterapia, desta forma, pretende formar 

egressos críticos e com autonomia intelectual, construída 
a partir de uma concepção de conhecimento socialmen-

te referenciada e comprometida com as necessidades 
contemporâneas locais e globais” (p. 19).

“Deste modo, o processo atual de formação deve ser 
articulado com o mundo do trabalho, rompendo a sepa-
ração existente entre teoria e prática e estimulando os 

profissionais a desenvolver um olhar crítico-reflexivo que 
possibilite transformação dos métodos, tendo em vista 
a resolubilidade e a qualidade dos serviços prestados à 

comunidade” (p. 29).
“Nessa perspectiva, é desejável que os profissionais de 

saúde tenham um perfil generalista e problematiza-
dor e que sejam preparados para trabalhar em equipe 

multiprofissional, atuando de acordo com os princípios e 
diretrizes do SUS. Isso se faz necessário para que ocorra 
a integralidade da atenção e o enfrentamento efetivo de 
todos os aspectos relacionados à saúde e vivenciados na 

prática laborativa” (p. 29/30).
“O curso também tem por objetivo formar profissionais 
generalistas, humanistas, críticos e reflexivos, capazes 

de atuar em todos os ciclos de vida de forma autônoma 
e em equipe interdisciplinar e multiprofissional, visando 

à integralidade das ações (individuais e coletivas) em 
todos os níveis de atenção à saúde contribuindo para a 
manutenção da saúde e melhora da qualidade de vida 

do indivíduo e da comunidade. Ainda, objetiva preparar 
o futuro profissional a atuar respeitando os princípios 
éticos e bioéticos, morais e culturais do indivíduo e da 

coletividade” (p. 39).
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Estruturalmente, no texto do PPC, em 
quais pontos houveram referências ao 

protagonismo do aluno como orientação 
aos docentes?

“No geral, os docentes proponentes de projetos de ensi-
no, pesquisa e extensão agregam aos componentes curri-
culares a busca pelo exercício da responsabilidade social, 

ouvindo as necessidades da comunidade e contribuin-
do, desta forma, para a formação de cidadãos críticos, 

conscientes e comprometidos com sua realidade social e 
ambiental. Todos os projetos dependem da existência de 

diferentes parcerias” (p. 19).
Um dos objetivos específicos: “Desenvolver o senso 

crítico, investigador e conquistar autonomia pessoal e in-
telectual necessária para empreender contínua formação 

profissional” (p. 41)

Ocorre no texto referência direta reco-
mendando a utilização de metodologias 
ativas/problematizadoras aos docentes 

do curso?

“O enfoque da pesquisa no Curso de Fisioterapia busca 
desenvolver habilidades nos discentes, como: a busca 
de alternativas para a solução de problemas, o estabe-
lecimento de metas, a criação e a aplicação de modelos 
e a redação e a difusão da pesquisa de forma a gerar o 

conhecimento científico (p. 20)”.
“As metodologias adotadas pelos docentes incluem: 

metodologia da problematização/aprendizagem baseada 
em problemas (parte da realidade, do estudo de casos/
problemas) e demais metodologias pró-ativas” (p. 78).

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Conforme apresentado no Quadro 2 podemos afirmar que o Projeto Pedagógico em 
questão faz referência em seu texto sobre a articulação do PPC com os principais documen-
tos norteadores, DCN, PI e PDI. No PPC também está registrado (p. 29/30) que constituem os 
pressupostos legais e normativos do curso, além de diversas leis e resoluções, as Diretrizes 
Curriculares do Curso de Graduação em Fisioterapia: Resolução CNE/CES 4, de 19 de fevereiro 
de 2002, confirmando a relevância da determinação das DCNs como base para esta análise.

O artigo 9º das DCNs faz referência direta ao protagonismo do aluno quando o coloca 
como “sujeito da aprendizagem”. Na busca realizada no PPC, a alusão ao protagonismo do alu-
no foi encontrada em vários pontos, como a oportunização de uma formação holística, multi 
e interdisciplinar. A formação holística apresenta como premissa ensinamentos baseados nos:

problemas sociais, culturais e filosóficos, a fim de construir a 
prática educativa. Prática essa, que proporciona uma formação 
intelectual sólida, diferente, concentrada no crescimento 
intelectual, no pensamento crítico, flexível e criativo, nas 
habilidades e potencialidades do acadêmico (ALVES, 2016, p. 
4).

A formação de profissionais críticos e reflexivos citada no documento, é vista hoje como 
um dos principais objetivos das IES, especialmente nos cursos da área da saúde. É notório o 
fato que estas instituições possuem grande responsabilidade pela geração de cidadãos éticos 
e conscientes, capazes de modificar a realidade da sociedade através dos seus conhecimentos. 
Estes cursos também visam a formação de sujeitos que apresentem, frente aos problemas da 
profissão, uma postura íntegra, baseada na ética e na moral (LADEIRA, 2018). Nessa perspec-
tiva, o documento também destaca a pretensão por formar egressos com autonomia, esta 
que segundo Ladeira (2018) torna o indivíduo capaz de assumir a responsabilidade por si e 
pela sociedade, a partir do momento que desenvolve competências para solucionar problemas 
morais. 

Compreende-se a autonomia como uma das principais competências desenvolvidas pe-
las MAEA. Conforme destacado por Ladeira (2018, p. 93), essas metodologias desenvolvem as 
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potencialidades do indivíduo e do seu grupo, motivando estes a “refletir diante do problema, 
relacionar sua história e ressignificar suas descobertas”. Em consonância, Mitre et al. (2008, p. 
2.135) afirma que as MAEA visam:

formar profissionais como sujeitos sociais com competências 
éticas, políticas e técnicas e dotados de conhecimento, 
raciocínio, crítica, responsabilidade e sensibilidade para 
as questões da vida e da sociedade, capacitando-os para 
intervirem em contextos de incertezas e complexidades.

No PPC, também é mencionado o objetivo de formar profissionais generalistas e hu-
manistas. Esses princípios são defendidos pelas DCNs, sendo que essas acrescentam a neces-
sidade de se ter como base o rigor científico e intelectual, e apontam que o fisioterapeuta 
deve possuir “visão ampla e global, respeitando os princípios éticos/bioéticos, e culturais do 
indivíduo e da coletividade” (DCN, 2002). Neste sentido, é possível perceber que a formação 
de profissionais para atuar nos dias atuais precisa ser calcada na premissa da necessidade de 
seres humanos autônomos preparados para intervir na realidade social em que vivem (NÓ-
BREGA-THERRIEN et al., 2010). Compartilhando deste pensamento, Sacristán e Gómez (2000, 
p. 11) reforçam que é indispensável que o processo de ensino-aprendizagem seja repensado, 
tendo em vista o objetivo de formar profissionais capazes de “intervir de forma relativamente 
autônoma e racional nos intercâmbios sociais”, configurando assim a práxis educativa. Em con-
sonância com os achados, Oliveira et al. (2015, p. 78) defende que: 

A concepção problematizadora associada às MA de ensino-
aprendizagem criam condições necessárias aos desafios não 
só da atual formação superior em saúde, mas também ao 
contexto e necessidades do SUS, com a educação permanente 
em saúde. A inovação, a ludicidade, a criticidade, dentre outros 
favorece um espaço de ensino-aprendizagem mais proativo. 
Educar significa envolver representações, significados, 
práticas, entre outros aspectos do cotidiano sociocultural. 

Quando analisada a referência ao protagonismo do aluno como orientação para 
os docentes, notou-se que é feita menção àqueles que desenvolvem projetos de pesquisa, 
ensino e extensão, e que dentro das componentes curriculares lecionadas por estes, são 
propostas atividades que visam o desenvolvimento da responsabilidade social, criticidade e 
comprometimento com a comunidade. Segundo Pio et al. (2019), a proximidade com a prática 
mobiliza a aprendizagem de forma permanente a todos os envolvidos no processo. Enquanto 
aos estudantes é ofertada a experiência concreta da realidade, aos professores é oportunizado 
deparar-se com suas próprias limitações, impelindo-o, portanto, à busca constante de conhe-
cimento.

Quanto à recomendação para a utilização de MAEA, é possível afirmar que o documento 
apresenta orientações para o emprego destas em sala de aula, e cita em seu texto algumas 
dessas metodologias. No entanto, não são traçados objetivos e estratégias específicas para a 
utilização das mesmas. Também não são definidos instrumentos que possam nortear os do-
centes na prática dessas metodologias. Gemignani (2012, p. 4) defende que: 

o projeto pedagógico deve contemplar a diversidade 
de metodologias, estratégias de ensino e atividades de 
aprendizagem, com vistas ao desenvolvimento de uma 
educação transformadora que, ao discutir assuntos relevantes 
para a vida em sociedade, transmita aos alunos conhecimentos 
que lhes permitam conhecer, criticar e transformar a realidade 
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em que vivem e permita a sua formação integral como 
cidadãos solidários, críticos, intervenientes e autônomos, o 
que tornará significativa a sua aprendizagem.

Com base em outros estudos, é possível afirmar que é inerente a definição de estraté-
gias a serem utilizadas como suporte para atingir os objetivos pretendidos nos documentos 
(GOMES, 2016; NÓBREGA-THERRIEN et al., 2010). Ou seja, talvez caiba questionar, até que 
ponto a falta de objetividade no que tange a determinação mais direta de utilização de MAEA, 
é uma das razões da estagnação do ensino em métodos mais tradicionais.

Apesar da mudança paulatina de matrizes curriculares, com o objetivo de conferir ao es-
tudante uma visão mais holística, o pensamento cartesiano ainda é muito presente (VENDRUS-
CULO, 2020).  O comportamento profissional individualista, mecanicista e fragmentado acaba 
sendo legitimado pela presença de grades disciplinares divididas entre teoria e prática. Ainda, 
segundo Vendrusculo (2020), outra questão bastante relevante à atuação profissional de for-
ma sistêmica ocorre em relação à formação dos docentes. Muitos docentes foram graduados 
antes de 2002, ou seja, com visão rigidamente disciplinar, longe do modelo de saúde atual.  

Ainda no que diz respeito a instrução para o uso de MAEA, percebe-se o direcionamento 
do enfoque da produção de pesquisa na busca do desenvolvimento de habilidades como: so-
lução de problemas, estabelecimento de metas, entre outras. Estas são aptidões consideradas 
imprescindíveis para o aprimoramento da atuação profissional condizente com as necessida-
des de saúde da população (BRASIL, 2002). No entanto, ainda não é definitiva a visão de que o 
uso exclusivamente de MAEA seja a melhor escolha para a formação indicada pelas DCNs. Para 
Püschel et al. (2017), egressos do curso de enfermagem da Escola de Enfermagem da Univer-
sidade de São Paulo, concordaram que receberam formação conforme habilidades e compe-
tências elencadas pelas DCNs para a enfermagem, independente das metodologias utilizadas. 

Considerações Finais
Com o objetivo de analisar congruências do PPC de Fisioterapia de uma IES Federal em 

relação às DCNs para o curso de Graduação em Fisioterapia, no que diz respeito à utilização 
de MAEA, este estudo pode observar que existe congruência entre os documentos, e que é 
feita menção e recomendação para o uso de métodos ativos de diversas maneiras no texto do 
PPC. O estímulo ao protagonismo e autonomia do estudante também é exaustivamente citado 
e mostra a compreensão da importância da participação do estudante como sujeito ativo na 
construção do seu conhecimento. 

Pode-se considerar que o fato de não constarem no PPC estratégias mais objetivas e di-
retas sobre como utilizar as MAEA, abre passagem para alguns questionamentos: A falta de ob-
jetividade neste sentido pode convidar os docentes a uma acomodação nos métodos tradicio-
nais? ou A falta de estratégias melhor delimitadas podem conferir maior liberdade ao docente, 
estimulando-o a executar com mais criatividade seu papel enquanto mediador? Destaca-se 
ainda a possível falta de experiência dos professores em trabalhar com as MAEA. Especula-se 
que muitos deles, enquanto bacharéis, tiveram suas formações com metodologias tradicionais. 
Desta forma, não apresentam conhecimento nem preparo para utilizar metodologias diversifi-
cadas em sua prática pedagógica. Com base nestes questionamentos, considera-se pertinente 
que sejam realizados estudos com objetivo de analisar as motivações dos professores quanto a 
preferência pela utilização de métodos tradicionais ou ativos, bem como seus benefícios e/ou 
eficiência na aplicação dos diferentes métodos na formação de fisioterapeutas. 
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